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This study aimed to analyze nurses’ kno
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estruturais “S”, lesões induzidas por medicamentos “M”, angiopatia amiloide “A”, doença 

sistêmica “S”, hipertensão “H” e etiologias indeterminadas “U”. Cada letra que compõe o 
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“Eu entendo o Acidente Vascular Cerebral como uma interrupção da 

cerebrais em pouco tempo, por isso é uma emergência.” (P1) 

“Pra mim, o AVC é uma doença neurológica grave, causada por um 

cionar adequadamente.” (P5) 

“O AVC é uma emergência médica que acontece quando há uma falha 

ou até a morte se não for tratado a tempo.” (P8) 

“O AVC isquêmico é uma redução no fluxo sanguíneo p
cérebro, devido à formação de coágulos.” (P1) 

“O AVC isquêmico é quando se dá um entupimento da artéria cerebral, 
sendo assim ocorrendo a obstrução.” (P2) 

“O AVC hemorrágico é quando ocorre o rompimento do vaso 
sanguíneo.” (P5) 

“O AVC h
sanguíneo na região cerebral.” (P6) 



Os depoimentos “interrupção da circulação sanguínea no cérebro” (P1) e “doença 

ral” (P5) revelam percepção correta 

“Sim, eu sei diferenciar os tipos: o AVC isquêmico é quando há 

no cérebro.” (P2) 

“Sim, consigo diferenciar

crânio.” (P6) 

“Sim, sei diferenciar: o AVC isquêmico é quando o sangue não chega 

hemorrágico é quando um vaso se rompe e causa sangramento.” (P7) 

–

“O reconhecimento precoce é essencial porque o tratamento precisa ser 
iniciado nas primeiras horas para evitar sequelas graves.” (P1) 



“O reconhec

então o atendimento rápido muda completamente o prognóstico.” (P3) 

“O reconhecimento precoce é fundamental, porque quanto mais rápido 

e menores as sequelas.” (P6) 

Essas falas evidenciam compreensão do princípio “tempo é cérebro”, amplamente 

“Sim, conheço a escala FAST e a escala de Cincinnati, que ajudam a 
fazer a triagem rápida no atendimento inicial.” (P1) 

“Sim, conheço a escala de Cincinnati e a FAST, que 
hospitalar.” (P5) 

“Sim, conheço o protocolo FAST e a escala NIHSS, que é mais 
completa para avaliação hospitalar.” (P8) 



“Sim, conheço a escala FAST e a escala de Cincinnati, que ajudam a 
m rápida no atendimento inicial.” (P1) 

“Sim, conheço a escala de Cincinnati e a FAST, que são simples e muito 
hospitalar.” (P5) 

“Sim, conheço o protocolo FAST e também a escala NIHSS, que é mais 
completa para avaliação hospitalar.” 



conceito de “janela terapêutica” e sua importância, bem como as intervenções que o enfermeiro 

“As condutas são garantir a segurança do paciente, avaliar o nível de 

início dos sintomas.” (P5) 

“As primei

sem oferecer líquidos ou alimentos.” (P7) 

“As primeira

imediatamente a equipe.” (P8) 
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O conceito de “janela terapêutica”, mencionado pelos participantes, refere

—

“É o período em que o tratamento é mais eficaz, especialmente para o 

minutos para administração do trombolítico.” (P2) 

“É o tempo limite para iniciar o tratamento trombolítico no AVC 

irreversíveis e melhorar o prognóstico funcional do paciente.” (P3) 

“É o tempo que temos para iniciar o tratamento ideal, especialmente 

entificar esse tempo é crucial para o desfecho clínico.” (P5) 
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Você conhece o conceito de “janela terapêutica”? Se sim, explique


